ORDEM  MATEMÁTICA  DO  UNIVERSO
Ao tomar conhecimento do texto por mim elaborado e publicado com o título de: “Emmanuel Ter-se-ia Equivocado?”, um companheiro de longa data alegou-me não ter compreendido o procedimento da fórmula a que se pode denominar Equalização Fundamental Humana:

   [( Homem ) = ( Espírito + BioMatéria )]

Mas as dificuldades para com a Matemática, mesmo das mais simples operações, são de todos nós; mas tentarei explicar. Ora, se o Homem é constituído de Espírito e Matéria Biológica (Biomatéria), então se pode, ou, poder-se-ia, de alguma sorte equacioná-lo (=) à maneira do exposto. Assim, da referida e singela formulação, o que é o Espírito, pois? Ora, sabe-se que o Espírito - em nós mesmos, seres humanos - é a Consciência, o Ser Cognitivo e Moral de nossas labutas cotidianas, ou seja, sou Eu mesmo: que Comando, que Penso, que Sei, independente de qualquer coisa física, biológica ou cerebral. Todavia, o que é o Espírito naquela formulação matemática? Para tanto, basta isolarmos, algebricamente, tal componente de acordo com as normas matemáticas, que obteremos:

   [( Homem – BioMatéria ) = ( Espírito )] 
Ou seja: se retirarmos, de acordo com o primeiro termo, a Matéria Biológica do Homem, sobra apenas e tão somente o Espírito; onde calculando mais uma vez, temos:
   [( Espírito ) = ( Espírito )]

Ou seja, em termos de Matemática, uma coisa “x” só pode ser igual a outra coisa “x”, e, no caso em questão, o Espírito só pode ser Ele mesmo, ou, então: que o Espírito é igual ao Espírito, a Consciência, nossa Centelha Anímica, nossa Alma Palingenésica, e, portanto, Imortal.

Da mesma forma, temos que: o Homem sem o Espírito:

 [(Homem – Espírito = BioMatéria)] ;

Ele é apenas Matéria Biológica sem Alma, sem o seu Recurso Principal, o Autor da Vida: o Espírito Perenal. São estes, pois, exercícios muito simples, o que há de mais elementar em termos de Ciência Exata, servindo-nos, pois, tão só, para ilustrar que o Homem e demais espécies vivas são também suscetíveis de alguma matematicidade, que os cientistas do futuro vão laborar com suas fórmulas espiríticas ou psi-matemáticas, indubitavelmente. Entretanto, outra forma distinta de se explicitar tal formulação, seria pelo entendimento de que o Homem é uma construção do Espírito, onde este, pois, está entrosado (=c=) naquele outro, ou seja:
   [( Homem )] = [ Espírito (=c=) BioMatéria ]
Devo dizer, todavia, que quando escrevi o texto “Fórmula da Reencarnação”, o problema fora bem maior: um sábio alegara não ter visto no texto nenhuma fórmula (não discordo!); e, outro, em artigo de réplica, afirmara não ser possível uma formulação para tal; ora, como é que este replicador sabe disso? Pelo visto, seu vasto conhecimento das coisas futuras, que são infinitas, parece ter tudo revelado a tal contestador, que afirma não ser possível haver uma fórmula matemática da reencarnação (???). Ou seja: além de rechaçar minha proposição - onde até considero tenha ele suas razões, e o que é do vosso direito e de qualquer outro estudioso da questão - dito elemento, equivocadamente, e, infelizmente, considera, em caráter absoluto, não haver possibilidade de se construir ou de se haver uma linguagem matemática para tal! 

Mas, e por que não? O que não é possível em termos de Matemática? Estamos no limiar da Ciência Espírita: no seu “abc”, e não no “xyz” que, pelo visto, se prolongará algo mais, parece que para muito além do infinito que não tem fim!
Todavia, acredito ter sido muito claro com a questão proposta naquele meu artigo: de que estava tentando introduzir saberes matemáticos à Ciência Espírita que não os repele, pelo contrário, o próprio “O Livro dos Espíritos” (Allan Kardec-1857) os agrega em seu bojo doutrinário como se pode constatar no referido texto; e, por outro lado, aquela minha hipotética e defeituosa “fórmula da reencarnação”, que abrange os vários estágios do fenômeno em foco, confesso e reconheço, mesmo com todas as suas impropriedades, haver nela, sim, alguma lógica e criatividade do autor para a sua elaboração, e, pois, criatividade filosófica e matemática; o que não fora observado pelos seus críticos que, se o fizessem, lançariam incentivos ao seu criador e inspiradores espirituais da inédita questão.
Por outro lado, não é preciso ser sábio para perceber que tudo a nossa volta tem uma linguagem matemática própria, do átomo ao arcanjo, dos mundos aos sistemas siderais, dos sistemas às galáxias, nebulosas repletas de Ordem, de Lei, de Harmonia e Matematicidades intrínsecas, chegando alguns a externar que o Universo É Uma Construção Matemática! 

Até o nosso pensamento parece observar e evoluir para procedimentos lógicos, de função matemática seletiva, de matizada opção ou escolha de uma delas, pois quando penso e me exteriorizo por atos e palavras, óbvio que há de ter, desde o princípio, alguma concatenação ordenada de coisas, onde o meu cogitar raciocina e pensa, velozmente, se aquilo quanto vou laborar fica melhor assim, ou assado, bom ou ruim, se devo reduzir-me ou alongar-me na coisa, ou seja: no discurso, na palavra, e, concomitantemente, cogito de que resposta, ou, de que possíveis respostas (a, b, ou, c) obterei, havendo, pois, formas de seleção, de combinações e de equilibrações de mim mesmo com as respostas de minhas ações, que envolvem intelecto, valores que permitem ou viabilizem uma ou outra ação mais ou menos adequada, tudo envolvendo, pois, alguma lógica matemática, além da Lei de Ação e de Reação a que se sujeita o psiquismo de cada um.
Portanto, a cada Ação corresponde uma Reação de mesma intensidade, porém de sentido contrário; Lei Matemática aplicável ao mundo físico, mas também validada e extensível ao mundo intelecto-moral onde os efeitos se concatenam às causas e vice-versa, indefinidamente no tempo. 

Com efeito, pois, estou certo de se haver - sim - uma mais coerente e mais perfeita formulação matemática do fenômeno reencarnatório, pois o homem científico já compreende que:
“... a matéria é simples vestimenta das forças que o servem nas múltiplas faixas da natureza e que todos os domínios da substância palpável podem ser plenamente analisados e explicados em linguagem matemática, ...”(grifos meus). (Vide: “Mecanismos da Mediunidade” – André Luiz – Feb).

E, se o cientista pode explicar as tantas coisas do mundo se utilizando da linguagem matemática, porque não poderia, mais adiante, com a mesma linguagem, explicar o plano das causas, das forças de ordem perenais e palingenésicas, já que nós, estudiosos espiritistas somos hoje incapazes para tais?
Finalizo, pois, nos termos de que: A Matemática É Uma Ciência Divina, Uma Ciência do Autor da Vida que Tudo dispôs de forma Matematicamente Perfeita, onde nós, Seres espirituais, pelo nosso arbítrio mesmo, somos a forma dissonante de tudo, mas mesmo assim, não fomos relegados pelo Pai que nos enviara o Evangelho como normas de uma vida justa e equilibrada, serena e religiosa compactuando o “religare”, a re-ligação do Espírito terreno ao que é Justo e Matematicamente Perfeito em Deus, o Grande Geômetra e Arquiteto Universal. 
N.A: Vide também: “Retângulo Áureo Palingenésico”.

Autor: Fernando Rosemberg Patrocínio
Email: f.rosemberg.p@gmail.com
Blog: fernandorpatrocinio.blogspot.com.br
